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  Aos Leitores


  Amigos leitores,


  Eu não poderia lhes apresentar esta obra literária sem algumas respeitáveis e responsáveis explicações.


  Após o término das psicografias do primeiro livro Despertar para a Vida, iniciei um novo trabalho mediúnico com a querida mentora Schellida. Além disso, durante outras tarefas de psicografias no Centro Espírita, passei a receber mensagens com uma letra totalmente diferente da mentora Schellida e de outros espíritos já conhecidos em meus trabalhos mediúnicos. Só que essa letra desconhecida assinava as comunicações como “Um espírito amigo”, porém, algum tempo depois, assinou André Luiz.


  Frente às mensagens assinadas com o nome do ilustre Espírito André Luiz, que chegavam quase constantemente, confesso que a incredulidade invadiu meus pensamentos: “Seria um Espírito brincalhão? Uma experiência ou prova para testar minha vaidade e meu caráter?”. Eu não sabia responder.


  Foi então que, mais uma vez, fez-se presente o conforto doce das palavras meigas da mentora-amiga Schellida, orientando-me: “Diante da dúvida e da insegurança, tenha responsabilidade, resignação e fé. O Pai Celeste sempre manifesta Sua presença e verdade quando menos esperamos e nas ocasiões mais singelas. Aguarde”.


  Orei por uma solução e prossegui na tarefa de psicografia, sem alardes.


  Eu não poderia expor aquelas mensagens, mesmo sendo de alto cunho moral, sem antes ter a certeza da autoria espiritual.


  Para minha maior surpresa e preocupação no decorrer das psicografias deste livro surgiram a participação e os ensinamentos sublimes do querido Espírito André Luiz. Apesar de ser um trabalho realizado com minha mentora Schellida, ela não se manifestou deixando-me escolher, através do livre-arbítrio, o caminho da vaidade ou da responsabilidade. Minha cautela e consideração aos trabalhos prevaleceram e, diante disso, reservei as psicografias do livro e das mensagens. Era o mês de setembro de 1997.


  Somente ao meu marido André e alguns poucos amigos, confiei mostrar aqueles trabalhos mediúnicos. A letra da querida Schellida é completamente diferente da outra cuja autoria dizia ser de André Luiz. Os amigos que leram as comunicações disseram ter certeza de se tratar do querido instrutor e Espírito André Luiz devido ao seu estilo, riqueza em detalhes, explicações amplas, ensinamentos magistrais que elucidam sem ferir nossas fraquezas e fizeram muitos outros apontamentos que somaram um peso ainda maior às minhas dúvidas.


  Sem querer desprezar a atenção e o incentivo recebidos deles devo admitir que eu precisava de uma prova mais contundente. Lembrando sempre da orientação da mentora Schellida eu aguardava com resignação e fé esperando a manifestação da verdade em uma ocasião singela. Por isso guardei as mensagens e as psicografias desta obra, “arquivando” na memória tudo aquilo. Em seguida o sublime espírito Schellida e eu iniciamos a psicografia do terceiro livro sem que a nobre mentora criticasse minha decisão.


  Em 09 de março de 1998, um amigo e sua esposa convidaram a mim e meu marido para irmos a Uberaba, Minas Gerais, para tirarmos a dúvida com o querido médium Chico Xavier sobre as tão polêmicas mensagens e o livro psicografado.


  No sábado, 14 de março de 1998, às 13 horas, chegamos ao Grupo Espírita da Prece, em Uberaba – Minas Gerais. A reunião estava prevista para as 20 horas.


  Esperei.


  Na Casa da Prece, os amigos que auxiliavam o querido Chico e o Culto do Evangelho solicitavam a todos que se limitassem apenas aos cumprimentos no momento de irem embora.


  Mesmo assim perguntei a uma moça que ajudava na organização se eu poderia fazer uma pergunta. Ela disse que não. Eu obedeci enquanto segurava as mensagens, o calhamaço de folhas psicografadas deste livro, inclusive o prefácio que recebi inesperadamente dias antes também assinado como André Luiz.


  Sem que esperássemos, o nobre médium Chico Xavier virou-se para sua secretária e perguntou, apontando para mim:


  — “O que ela precisa?”


  Trêmula de emoção, aproximei-me e sem querer coloquei os papéis sobre a mesa e tentei falar, mas a voz não saía.


  O querido médium pôs a mão direita sobre as psicografias, parou por alguns segundos, deixou-se relaxar na cadeira e fez uma expressão bem alegre. Olhando-me, disse em seguida:


  — Você pensou que fosse um espírito brincalhão, mas não! É ele mesmo!


  Ainda incrédula, insisti perguntando: “O senhor tem certeza? Tenho medo de ser enganada…”.


  O grandioso médium riu e sorriu lindamente afirmando:


  — Mas é claro que é ele! — Entre outras coisas, o querido irmão Chico orientou finalizando: — Nós é que temos de ser dignos de trabalhos nobres. Deus te abençoe! Um bom trabalho para você!


  Não contive as lágrimas. Recebi do querido Chico um doce beijo amoroso do mais alto valor moral, beijei-o com todo o carinho. Por me aproximar daquele ser tão iluminado, pela lição e bênção recebidas saí chorando de emoção.


  Meu marido filmou e registrou tudo. Os amigos que nos acompanhavam testemunharam.


  Já passava da 01h 30 do dia 15 de março de 1998, quando nos retiramos do Grupo Espírita da Prece.


  Tudo pareceu acontecer rápido demais. Porém foi maravilhoso e singelo de incalculável valor moral, sentimental e eterno na memória.


  Receber a orientação e a bênção sublime do querido médium foi um momento ímpar em minha vida. Não é possível descrever.


  Retornamos a São Paulo e eu só podia agradecer a Deus por aquela oportunidade e lembrar a orientação de Schellida: “Diante da dúvida e da insegurança, tenha resignação e fé. O Pai Celeste sempre manifesta Sua presença e verdade quando menos esperamos e nas ocasiões mais singelas. Aguarde”. Como foi importante eu ter analisado e aceitado o sábio conselho da querida mentora. Foi então que tive maior consciência da responsabilidade e do dever a cumprir.


  Dias depois, em reunião mediúnica realizada no Centro Espírita, na qual se encontravam vários médiuns e entre eles alguns clarividentes, comecei a receber uma psicografia.


  Mais uma vez, além do prefácio deste livro, o ilustre Espírito e Instrutor André Luiz se empenhou em uma apresentação da querida Schellida, agraciando-nos com uma maravilhosa mensagem ao recepcioná-la.


  Após a leitura da mensagem, o doce e amoroso Espírito Schellida se manifestou através de minha psicofonia.


  A emoção foi geral. Houve lágrimas dos médiuns presentes que a admiraram pela luzente paz. Fizeram-lhe perguntas e testemunharam a psicografia do Espírito André Luiz.


  Isso novamente me alertou sobre a responsabilidade para com os trabalhos e os deveres a cumprir com humildade, respeito e muito amor.


  A mensagem recebida na noite de 01 de maio de 1998, no Centro Espírita, através da qual a querida Schellida foi apresentada, deixo-lhes aqui juntamente com o prefácio do espírito André Luiz para este livro.


  Fico com a consciência tranqüila pelo fato de as psicografias do tão ilustre espírito André Luiz terem sido confirmadas pelo admirável e sublime médium Francisco Cândido Xavier, o nosso querido Chico.


  Muita paz a todos e que Deus os abençoe.


  Com carinho,


  Eliana Machado Coelho.


  Apresentação


  Diante da tarefa de apresentação, confesso, calei-me pressuroso, maravilhado.


  Estupefato com tal emoção, vigiei-me. Não queria que a vaidade tocasse meu coração, mesmo assim, cauteloso, admito estar imensamente feliz.


  Sejamos dignos de trabalhos nobres.


  Ao darmos boas-vindas, podemos transmitir, de todo nosso coração, os mais belos sentimentos e os mais nobres pensamentos.


  Devotemo-nos. Abneguemos nossas mentes para que o nosso coração aja, acima de tudo, com imensurável sabedoria.


  Todas as lições de caridade e humildade devem ser recebidas e expandidas, através de nós, com amor e caridade para sentirmo-nos tranqüilos e resignados.


  “Amai-vos e Instrui-vos”.


  Atentemos aos ensinamentos valiosos e luzentes que nos enviaram.


  Dignemo-nos de assistir e participar.


  Aqui estamos, prontos para executar a vontade do Pai Celeste e, cobertos que somos por Suas Bênçãos Santificantes, deixemo-nos abraçar por jubilosa e sublime Luz para prosseguirmos na jornada de servir com amor, bondade e responsabilidade os ensinamentos Divinos.


  Enorme prazer e digníssima felicidade envolvem-me.


  Desejo, de coração, repartir com todos a alegria que me invadiu nesse instante tão edificante e nobre.


  Agradeço o grande carinho dispensado.


  Recebamos nossa irmã Schellida com imensa ternura e todo respeito que lhe é meritório.


  Que as Luzes Divinas abracem a nós todos.


  André Luiz.


  Prefácio


  Ensinar, através dos romances literários, verdadeiras obras espíritas, é uma tarefa árdua que exige do encarnado e dos desencarnados imensurável compromisso com a verdade.


  Aventuro-me a considerar que encarnados e desencarnados gritam por incessante socorro espiritual e, como sabemos, a toda prece é dada imensa consideração e estima, advindo, para nosso auxílio, a oferta de amigos do Plano Superior, de trabalhos jubilosos, dispondo estes de ensinamentos e experiências inúmeras.


  Em tais literários, fico contente em relatar-lhes, pode ser encontrado verdadeiro alívio ao coração e imensurável aproveitamento a serem refletidos pela mente.


  Os que buscarem essas obras terão, sem dúvida, inúmeros interesses em comum e, sabendo aproveitar, revigorar-se-ão com elas, pois estarão envolvidos com imensos ensinos edificantes.


  Todavia, preciso acrescentar que o esforço para o aprendizado é sempre individual, além de ser imprescindível toda dedicação possível, muita paciência, pureza dos pensamentos e a boa-vontade que sempre devem estar presente.


  Todo trabalho nobre e edificante recebe amparo e apoio sério.


  Schellida, parabéns por refazer o aprendizado no caminho de Deus, nas Verdades Eternas e por amor incondicional aos nossos queridos irmãos.


  Enlacemo-nos todos em suas grandes obras de ensino, amor e verdades que procuram expor, com carinho, as alegrias supremas na união com o Eterno Divino.


  Seu amigo,


  André Luiz.


  São Paulo, 10 de março de 1998.
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  Após mais de 50 anos no Umbral


  Por não atentar, na situação de encarnada, aos mais sublimes e íntimos chamados direcionados aos valores benéficos, nobres e educativos à evolução do espírito humano que recebia, Samara passou muito tempo sofrendo na ignorância quando se deu seu desencarne súbito. Isso a levou a cumprir penas rígidas e dolorosas experiências pelo tão horripilante e indescritível Umbral.


  Naquela encarnação, não havia traços ou planos para que Samara enlaçasse amizade ou afeição a ambientes inferiores, porém não tentou reagir contra os incitamentos, as propostas e as sugestões ocasionais de pessoas que cultivavam uma moral de pouco valor, deixando-se levar de forma incoerente a atos inconseqüentes.


  Devido aos pensamentos inconfessáveis e a compatibilidade momentânea com os prazeres carnais, ela atraiu para si a afeição de uma criatura muito inferior, possuidora de uma monstruosidade indescritível ao caráter humano.


  Esse infeliz e desgraçado ser desencarnou logo depois dela. Acostumado com as horríveis vinganças e a liderança nas práticas das perversidades coletivas, ele familiarizou-se rapidamente com outras criaturas espirituais de semelhante caráter ao chegar ao Umbral, horrorizando e acompanhando o espírito Samara por mais de meio século após o desencarne.


  Por muito tempo, o espírito Samara vagou e sofreu penas horrorosas em lugares descomunais. Além do desmesurado tratamento do qual padecia, ela experimentava sofrer moralmente pelas organizações que se fazia a sua volta.


  Tudo ali era repulsivo, monstruoso, de uma qualidade espiritual terrivelmente inferior, a qual provocava aos inúmeros seres habitantes do Umbral uma aparência que não convém descrever devido à soma de matéria mental que poderá trazer tal idéia de seres tão horrendos.


  Cabendo salientar que cultivamos a nossa volta a energia de nossos próprios pensamentos. Por essa razão, o que imaginarmos ou tivermos por idéia, atrairemos à nossa volta e para a nossa companhia.


  Sendo essa atração, que é feita através de nossos próprios pensamentos, uma ameaça ao nosso equilíbrio mental, moral e espiritual, trazendo-nos imagens, idéias e sentimentos de ordem inferior, o que seria imensamente desnecessário a nós como espírito.


  Depois de muito vagar sem rumo, objetivo ou propósito, Samara passou a refletir sobre tudo o que havia feito quando encarnada, sobre as desnecessárias indecorosidades vividas e o seu desrespeito às leis Divinas da Sábia Natureza.


  Por um relance ela se observou, sua imagem física não era mais a mesma. Aliás, ela nem mesmo se reconhecia. Estava completamente desfigurada, cadavérica, feia e mal cheirosa.


  Samara possuía vaga noção cristã que ganhou conhecimento no catolicismo arcaico, pois o latim, pronunciado durante as missas que freqüentava, dificultou, e muito, seus conhecimentos, entendimento morais e religiosos sobre a vida adequada que qualquer pessoa tem de procurar manter.


  Desde o seu desencarne, a partir do momento que começou sofrer, padecendo como escrava, ela sempre rezou frases prontas pedindo para sair daquela lamentável situação, mas acreditou que nunca fora ouvida. Achou que estava no inferno. Único lugar onde poderia padecer tanto.


  Com o passar dos anos, algo parecia estar diferente dentro dela.


  O espírito Samara sempre procurou tentar, por si só, livrar-se de todo aquele horror sofrido no Umbral. Lamentou as dores e angústias que experimentava viver. Sentia-se desmilingüir, pois acreditava estar só em sua luta.


  Certa vez, lembrou-se das palavras de Jesus: “Batei e abrir-se-vos á” e recordou também de sua avó que, de modo simples, sempre dizia: “Jesus ama a todos, em qualquer situação. É só a gente acreditar, pedir e saber esperar”.


  O espírito Samara compreendeu que todo aquele sofrimento era por sua culpa, por culpa de seu descaso ao bom comportamento moral e espiritual. Quando encarnada, desafeiçoou-se de tudo de bom que a vida lhe ofereceu para a compreensão às leis da honestidade, do pudor e dos bons costumes. Usando seu livre-arbítrio se dispôs a outros tipos de aventuras, que julgava serem mais divertidas, atraindo-se espiritualmente àquela situação.


  Não mais rezou palavras decoradas. Passou a sentir realmente vontade de mudar sua condição, de evoluir, de sair daquela situação. Ela desejou ter agido melhor quando encarnada, arrependendo-se de todos seus feitos indignos e pensou:


  — “Se há um Deus, Ele sabe realmente o que eu sinto. Deus sabe que estou arrependida e que desejo mudar. Desejaria ter agido diferente, entretanto, pobre de mim, só agora pude perceber isso. Senhor, ouça minhas preces. Perdoe meus pecados. Acolha-me em Seu reino. Dá-me orientação. Preciso de Sua paz, Senhor. Preciso de Sua proteção Divina”.


  Nem um segundo se fez e o espírito Samara acreditou ter visto uma luz brilhante e forte. Depois disso, de nada se lembra, pois sentiu grande e irresistível sonolência que a dominou completamente, anestesiando-lhe os sentidos.


  Acolhida a um Posto de Socorro, tratada com muito carinho e atenção, ela ficou em repouso por algum tempo, pois sua aparência espiritual era cadavérica e suas necessidades inúmeras.


  Tempos depois, já se levantava do leito e andava pela enfermaria. Dias passaram e ela se dispôs a caminhar pelos corredores e saguões.


  Mesmo com permissão, temia passear pelos jardins. Somente muito tempo depois ganhou confiança, através dos incentivos que recebia, para caminhar pelos belos canteiros cobertos por flores magníficas. Tinha medo de sair daquele edifício e não retornar mais, voltando à miserável situação e condição anterior. Sentia receio de que aqueles seres inferiores pudessem aparecer ali e levá-la novamente, o que seria impossível de acontecer naquele lugar.


  O tempo foi passando e Samara começou a perceber que sua aparência física mudara sensivelmente para melhor. Ela já não tinha mais aquele aspecto cadavérico e sujo. Suas vestes apresentavam-se limpas e alimentava-se bem. Seus pensamentos, agora, eram voltados para coisas construtivas e enobrecedoras do espírito humano, o que melhorava incrivelmente seu aspecto.


  Ganhou considerável conhecimento sobre o plano espiritual e agradecia imensamente a Deus por estar em tão nobre e elevada situação, por receber tanta orientação e carinho.


  Certo dia, o espírito Inácio, administrador daquele Posto, pediu a presença de Samara em sua sala.


  — Bom dia, Samara! — expressou-se Inácio animadamente. — Como tens passado?


  — Bem. Muito bem, obrigada — respondeu encabulada. Mesmo assim continuou: — Em primeiro lugar, eu gostaria de aproveitar esta nobre oportunidade para agradecer-vos pela hospitalidade e pelo excelente tratamento que venho recebendo neste ilustre e elevado local que é de vossa distinta administração.


  O caro senhor não deve imaginar como vinha sofrendo desde que morri. Demorou eu entender minha morte. Quando me vi desorientada, procurei no início por meus familiares que ignoravam minha presença e maldiziam-me. Mesmo diante de meu fronteiriço e meus revides às ofensas recebidas, eles não podiam me ouvir e nem me percebiam. Eu não quis crer em minha morte. Não aceitava aquela situação. Muito sofri. Depois fui levada a vagar por…


  Samara passou a relatar toda a sua dolorosa odisséia, como se Inácio a desconhecesse. Paciente ouvinte, ele deixou-a contar tudo, enquanto sentia seu desabafo. Acreditou que aquilo lhe seria necessário.


  Após muito falar, diante da atenção recebida de Inácio, Samara suspirou aliviada e por fim argumentou:


  — É por tudo isso que vos sou imensamente grata e coloco-me a vossa inteira disposição, tendo em vista o que fizera por mim. Já estou em condições de trabalhar e ajudar-vos com outros “doentes” que estão aqui em condições semelhantes as minhas quando cheguei. Além disso…


  Pela primeira vez Inácio, com delicadeza interrompeu-a:


  — Cara Samara — disse ele —, sinto-me imensamente feliz por compartilhar, juntamente contigo e com os demais irmãos, de tão nobre e revigoroso abrigo que é este Posto de Socorro. No entanto, cabe-me orientar-te de que não é a mim a quem deves agradecer e muito menos colocar-te, sinceramente, a tão nobre e honrosa disposição. Deves sim voltar teus agradecimentos e tua disponibilidade ao querido e amado Mestre Jesus, pois foi Ele quem nos ensinou o caminho de amor e paz, de moral e dignidade, de fraternidade, paciência e perdão que nos leva ao Pai Eterno e de infinita bondade a quem chamamos de Deus. — Percebendo o embaraço de Samara, Inácio prosseguiu tentando abrandar-lhe a timidez: — Sei que são sinceros teus devotamentos, porém quero lembrar-te de que sou um humilde servidor deste Posto como qualquer um outro que há aqui. Não deves a mim nenhum agradecimento, ao contrário, eu te devo agradecer em nome de todos os trabalhadores daqui a oportunidade que nos deste de te servir e orientar. Esperamos que nossas humildes e limitadas condições tenham te proporcionado grande e proveitoso bem-estar e crescimento espiritual.


  Vendo-a mais à vontade, o gentil espírito Inácio esboçou leve sorriso e decidiu definir o seu chamado:


  — Bem, cara Samara, eu a chamei justamente por termos percebido o teu progresso em crescente escala animadora, desde que chegaste aqui. Particularmente, venho observando teu desenvolvimento, tua sinceridade e vontade de servir, mas para isso, a cara companheira necessita de muito mais conhecimento que receberá através dos meios e métodos de instruções que não dispomos, pois, como sabes, este é um Posto de Socorro e em uma colônia terá condições e oportunidades para melhor aprimorar teus conhecimentos na esfera evolutiva da espiritualidade.


  Explicando-lhe os motivos de sua ida para uma colônia maior, Inácio sentiu-se satisfeito como quem se depara com o dever cumprido.


  Samara, por sua vez, sentia-se lisonjeada e orgulhosa de si mesma, apesar de ainda não se achar segura o suficiente para enfrentar lugares e situações novas e diferentes.
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  O despertar de Honório


  Tendo, no Posto em que administrava, outros dois espíritos que julgava estarem preparados, assim como o espírito Samara, para receberem mais esclarecimentos e desenvolvimento espiritual, Inácio encaminhou e acompanhou Samara, Maria e Helena a uma colônia próxima e mais apropriada, aproveitando a visita para rever velhos amigos.


  Ao chegarem lá, foram levadas aos aposentos reservados a elas. As três encontravam-se admiradas com tudo o que viam.


  Assim que se acomodaram e conheceram o lugar onde lhes seria proporcionado grande parte de seus estudos, Inácio solicitou a presença de Samara no salão principal, avisando-a de que alguém gostaria muito de revê-la e cumprimentá-la.


  Rapidamente, caminhou até o salão. No trajeto, sentia um misto de emoções que se alternavam entre a ansiedade e a curiosidade.


  Ao deparar-se com a figura conhecida de Nicolau, estremeceu encabulada.


  O espírito Nicolau centralizou seu olhar fraterno em Samara, aproximou-se encantado de alegria pelo prazer de vê-la agora ali, na mesma colônia em que ele habitava e trabalhava como assistente do coordenador do departamento de orientação.


  Aproximando-se um pouco mais, segurou ambas as mãos de Samara, que abaixou o olhar envergonhado, e, com imensa alegria, cumprimentou-a:


  — Querida amiga Samara! Como estou feliz por tê-la aqui!


  Ela, por sua vez, não conseguiu encará-lo.


  Quando encarnada, apaixonou-se imensamente por Nicolau que, na época, já era casado com sua prima Lavínea.


  Por todos os meios, tentava persuadi-lo para que vivessem juntos uma imensa paixão, não medindo as conseqüências de seus atos.


  Tentava separá-lo de sua prima, intrigando Lavínea contra Nicolau, querendo provocar imensa discórdia entre ambos.


  A experiência vivida entre Nicolau e Lavínea foi imensamente difícil, tendo em vista as tramas complexas armadas pela pobre Samara. Porém, o casal teve mais fé e assim adquiriu muita força para superar o desafio.


  Durante os dez anos de matrimônio que os uniram, Samara os incomodou, dando-lhes paz somente quando Nicolau desencarnou num acidente em que a charrete tombou e ele quebrou o pescoço deixando a viúva com três pequenos órfãos de pai.


  Samara, mesmo em boas condições financeiras, não se propôs em ajudar sua prima, muito menos aos filhos de Nicolau, que passaram inúmeras necessidades devido à falta do pai.


  Mesmo viúva, empenhou-se ao máximo na educação e na boa formação moral dos pequeninos, guiando-os sempre para o caminho do bem e do amor fraterno.


  Desencarnou depois de um mês do casamento de seu caçula quando já possuía dois netos, um de cada outro filho já casado.


  Naquele instante, chegou, ali naquele saguão o espírito Lavínea que também queria cumprimentar a recém chegada.


  Aproximando-se de Samara, abraçou-a com terno carinho emanando-lhe imensa quantidade de energias fraternas.


  Samara retribuiu o afeto, mas não conteve as lágrimas de vergonha e arrependimento.


  Lavínea afastou-se do abraço e colocando firmemente as mãos nos ombros da outra, balançou-a com firmeza dizendo:


  — Aqui não há lugar para lágrimas de tristezas. Se estais aqui é porque tu mereces esta condição.


  — Eu te fiz tanto mal… — murmurou embargada pelos soluços. — Eu deixei de obedecer às razões morais para dar atenção aos meus instintos imorais. Perturbei a vossa felicidade para destruir vosso matrimônio. Não auxiliei quando em vossa viuvez… quando eu poderia e deveria. Não sei o que dizer-vos.


  Nicolau, para atenuar o constrangimento de Samara, completou:


  — Cara Samara, se reconsiderastes tudo o que deixastes de fazer, arrependendo-vos dos valores que, infelizmente desprezou, se o remorso e o arrependimento tocou-vos a razão, fazendo-vos refletir e desejar imensamente a mudança e a correção do que vós fizestes. Esta é a oportunidade de elevação que tendes! Aqui não há lugar para lamentações e sim para o desejo de evoluir. Eu e minha amada Lavínea estamos aqui para apresentar-vos a nossa fraternidade, o nosso carinho e o nosso desejo em vosso progresso moral e espiritual. Estamos a sua disposição.


  Samara abraçou-os emocionada e, diante de tanto conforto, passou a sorrir, ansiosa por aprender e reparar suas faltas.


  Empenhou-se ao máximo, preparou-se por décadas e décadas no plano espiritual para as condições que sabia enfrentar na próxima reencarnação.


  Com a ajuda de Nicolau e Lavínea, ela superava todos os obstáculos que surgiam, dedicando-se incessantemente aos trabalhos oportunos.


  Após anos e anos de preparo, Nicolau e Lavínea partiram da colônia para o reencarne terreno, dispondo-se à dura tarefa de doutrinação no campo do Espiritismo Evangélico.


  Lavínea acompanharia Nicolau como sua amada fiel, esposa e amiga terrena, apoiando, incentivando e auxiliando-o na instrução de irmãos encarnados e desencarnados, amparando e esclarecendo a mediunidade dos companheiros que lhes fossem colocados à disposição. Caberia a eles o difícil trabalho de inserir e elucidar, no seio familiar junto aos parentes mais próximos, os preceitos espíritas, não deixando de perder as oportunidades de oferecer-lhes todo o embasamento necessário para o entendimento de tão nobres ensinamentos.


  Eles sabiam de antemão que receberiam como filhos duas criaturas maravilhosas, amáveis companheiros competentes que se dedicariam à instrução e à orientação do semelhante, dos quais o casal receberia muito apoio, compreensão e colaboração.


  Ao saber dos planos reencarnatórios, o espírito Samara ficou felicíssimo ao saber que teria os espíritos Nicolau e Lavínea como parentes próximos.


  Nicolau seria seu tio e, agora já encarnado, recebera o nome de Alfredo. Era irmão de seu futuro pai: Honório.


  Lavínea reencarnada recebera o nome de Dora.


  * * *


  Dora e Alfredo já tinham como benção os dois tão esperados e amados filhos: Dirceu e Júlio.


  Alfredo, presidente de um organizado grupo espírita, edificava cada vez mais sua meta com os ensinamentos do Espiritismo Cristão. Por outro lado, Dora, dedicada mãe e companheira, ajudava-o com as noções basicamente espíritas na educação dos tão amados filhos que aproveitavam ao máximo tudo o que lhes era ensinado.


  Alfredo não era rico. Tinha de trabalhar muito para manter a família, porém parecia nunca se cansar. Era extremamente dedicado, não medindo esforços ao ensinamento do evangelho e sua prática. Seu maior obstáculo era passar para seus irmãos Honório, Sílvia e Marta o entendimento e a aceitação das explicações espíritas para os fatos da vida terrena.


  A mãe deles, dona Filomena, católica, não interferia na educação religiosa dos filhos, deixando-os à deriva.


  Com o tempo, Honório casou-se com uma moça chamada Clara e receberam, como primogênita, Samara, a quem deram o nome de Camila.


  Tendo na memória o absoluto esquecimento do passado, Alfredo e Dora tinham, em seus corações, a lembrança intuitiva e por isso muito se afeiçoaram à sobrinha Camila.


  Tempos depois, Camila teve duas outras irmãs: Cida e Vera, que eram gêmeas. Anos se passaram e quando Camila já era uma adolescente, ganhou outro irmão, Júnior.


  Nessa época, Honório e Clara passavam por inúmeras dificuldades financeiras e a situação parecia estar cada vez mais desesperadora.


  Alfredo, sempre prestativo, começou a dividir o que tinha com o irmão Honório.


  Seus pais, já velhos e sem possuir muitos bens financeiros, pouco podiam ajudar. As irmãs, Sílvia e Marta, casaram-se e moravam em outra cidade. Quase não tinham notícias delas. Raramente escreviam ou enviavam algum cartão de natal.


  O desespero tomava conta de Honório que, não conseguindo nem mesmo pagar o aluguel, teve de se mudar para a casa de Alfredo, que, sozinho, passou a sustentar as duas famílias.


  Dora e Clara se dispuseram a fazer faxina em casa de família para ajudar no orçamento e na manutenção da casa, enquanto Camila e seus primos, mais velhos, Dirceu e Júlio se revezavam entre o horário escolar e os cuidados com os menores.


  Alfredo incentivava Honório, que já se deixava abater com a crise. Entretanto, por causa das dificuldades, Honório apresentava-se mais humilde, menos arrogante. Passou a freqüentar o Centro Espírita, do qual Alfredo era presidente, junto com toda a família.


  Alfredo e Dora passavam horas com os filhos e a sobrinha mais velha, Camila, contando-lhes crônicas e exemplos espíritas, elevando-lhes o espírito e o entendimento com os ensinamentos à luz do Espiritismo.


  O divino livro O Evangelho Segundo o Espiritismo era lido e estudado diariamente no lar de Alfredo, que fazia questão da presença de todos em volta da humilde mesa, a fim de que fossem expostos e estudados os tesouros sagrados nele contido. Honório participava, porém distante daquelas vibrações harmoniosas que reinavam, pois estava bem desanimado. Saindo à procura de emprego, diariamente ele retornava desconsolado pelas portas que se faziam fechar a sua frente.


  Certo dia, quando o sol escaldante do mês de dezembro se fazia brilhar radiante na imensidão azul, depois de horas numa fila imensa de desempregados à porta de uma firma, Honório revoltou-se diante da negativa feita às suas qualificações profissionais.


  Aflito e desorientado, passou a caminhar sem rumo.


  Depois de andar muito chegou suado e todo desalinhado à praia de Copacabana. Ele tirou os sapatos e afrouxou a gravata que já se desarrumara toda. Sentou-se na areia quente e ficou ali por bastante tempo pensando em tudo o que acontecia e no que fazer de sua vida.


  Seu irmão não tinha a obrigação de sustentá-lo juntamente com a esposa e quatro filhos. Alfredo mal ganhava para o sustento da própria família e ainda tinha de dividir com ele, e os seus, o pouco que havia. Algumas vezes nem ele mesmo entendia como conseguiam comer diariamente nem se fosse uma só refeição.


  Mas alguns pensamentos monstruosos passaram a tomar conta dos sentimentos de Honório.


  A princípio pensou em suicídio. Em seguida acreditou não ser o suficiente. O melhor a fazer era acabar com a vida dos quatro filhos, que por sua causa estavam nesse mundo, e com a da esposa a qual sofria com aquela situação por culpa dele. Aí sim, depois disso consumado, ele se mataria, pois somente assim não deixaria suas obrigações para alguém.


  * * *


  A caminho da casa de Alfredo, Honório começou a pensar em uma maneira de pôr um fim àquele sofrimento e começou a tecer planos de como executar tal tragédia. Ele andava pela calçada de forma mecânica e instintiva, fazendo imperceptivelmente o trajeto de volta.


  Sem perceber, passando ele frente a uma igreja evangélica, chamaram-lhe a atenção as palavras altas vociferadas pelo pastor que iniciava o culto naquele momento. Sem refletir, Honório entrou no templo religioso acomodando-se em uma cadeira bem no fundo da igreja e lá ficou extasiado.


  Aos chamados irritadiços do pastor aos que se negavam se entregarem a Deus, Honório despertou assustado, como quem acabasse de acordar.


  Em alto e bravo som, o pastor chamou novamente:


  — Entregue-te a Deus Pai Todo-Poderoso!!! Só Ele pode te salvar da maldição!!! Da angústia!!! Da insatisfação desse mundo pecaminoso!!! Se tu sofres, se estás passando por dificuldades, se estás desolado, entrega ao Senhor o teu coração e os teus problemas. Venha aqui na frente e entrega-te!!!


  Honório, com os olhos cheios de lágrimas, não resistiu e caiu em pranto.


  O pastor, apesar da distância, percebeu seu desespero. Então, vendo-o inseguro e indeciso, passou a manipular suas palavras dizendo coisas que lhe tocavam nos problemas íntimos, fazendo-o desabafar em desesperado choro compulsivo.


  — Irmão!!! — dizia. — Venha aqui e entrega a Deus os teus problemas e as tuas dúvidas! Deixa que o Senhor tome-te em Teus braços e conduza-te ao conforto do que reservou a ti!!! O sofrimento não pertence ao homem e sim ao demônio!!!


  Honório, levado por uma força sobrenatural, caminhou até a frente e chegando próximo aos degraus onde ele estava, colocou-se de joelhos e pôs-se a chorar ainda mais.


  O pastor, dando gritos de glória e aleluia, era acompanhado pela multidão que junto vibrava feliz por ter entre eles mais um irmão que entregava a Deus o seu coração e os seus problemas.


  No fim do culto, depois dos cantos e dos agradecimentos, o ministro Freitas procurou ter uma conversa em particular com Honório, pois o percebeu muito alterado e imensamente perturbado.


  Honório, recompondo as emoções e mais calmo relatou suas dificuldades financeiras, profissionais e o transtorno que levava para a casa de seu irmão. Apesar de ele não reclamar, não tinha obrigações de arcar com tantas responsabilidades.


  O pastor Freitas ouviu seu desabafo com grande atenção e ficou profundamente chocado quando Honório relatou-lhe a perversidade desumana de seus pensamentos e desejos de exterminar-se, juntamente com a família, para pôr fim a tanto sofrimento.


  — Irmão — disse com brandura —, esses pensamentos não são teus! É o demônio que está falando aos teus ouvidos! O demônio é monstruoso e astuto fazendo parecer teus os pensamentos que ele te transmite. Por outro lado, o irmão pode perceber que o anjo do Senhor foi mais forte, trazendo-o à nossa direção e guiando-o a entrar na casa de Deus e ouvir seus ensinamentos.


  Honório, por ter desabafado, estava um tanto mais tranqüilo, porém pouco conseguia atentar as palavras de Freitas que continuava a orientá-lo:


  — O irmão pode ter certeza de que tudo vai melhorar em tua vida a partir de hoje, de agora!!! Há em nossa igreja inúmeros irmãos que, eu sei, vão empenhar-se em ajudar-te! Eu mesmo tomarei providências a esse respeito. Agora, porém, vou acompanhá-lo à casa de teu irmão para que te sintas seguro e chegues a salvo.


  Freitas acompanhou Honório até a casa de Alfredo onde todos já estavam preocupados com sua ausência, pois já se fazia noite.


  Honório, um tanto envergonhado, apresentou-o a seu irmão e a família.


  Educado, Alfredo convidou-o a entrar na humilde residência e ofereceu-lhe um refresco para abafar o calor. No decorrer da conversação, Freitas contou quem ele era e o que havia acontecido. Relatou até mesmo as confissões que Honório lhe fizera sobre os pensamentos monstruosos de matar toda a família e se suicidar.


  Alfredo se resguardou de tecer quaisquer comentários para não julgar ou ser precipitado, ficando na expectativa.


  Freitas não foi embora enquanto não realizou, dentro daquele lar já tão iluminado, uma nobre e bela oração na qual vibrou muito positivamente para o bem-estar de todos.


  Alfredo ficou imensamente satisfeito por seu irmão ter encontrado em hora tão difícil uma criatura que o fizesse mudar de pensamento e sentimento, não importando a religião, mas sim o valor de sua atenção e compreensão dos bons princípios.


  O pastor pediu a Honório para ir à igreja bem cedo na manhã seguinte para tratarem de arrumar-lhe um emprego. Convidou também a todos para o próximo culto.


  Mais tarde, procurando Alfredo em particular, Dora se preocupou:


  — Alfredo, não estou muito simpática a idéia de Honório ligar-se a esse pastor — comentou descontente.


  — Não vejo motivo para preocupar-se, minha querida. Esse homem me pareceu ser gente de bem. Não observei nada de errado com seus desejos e devemos admitir que sua prece foi muito rica.


  — Não é ao pastor a quem me refiro. Desculpe-me a franqueza, sei que tu muito desejas ajudar teu irmão, porém refiro-me a Honório.


  — Não entendi, Dora. Tu poderias ser mais clara?


  — Honório não acredita em Deus, muito menos em religião. Já percebeste isso?


  — Quem sabe seja esse o caminho que o levará a aprender, entender e aceitar os ensinamentos do nosso Irmão Maior, que é Jesus?


  — Mais uma vez peço-te desculpa pela franqueza, Alfredo. Porém duvido e ainda acredito que esse tipo de doutrina religiosa possa complicar, ainda mais, a vida espiritual de Honório e talvez até a de sua família.


  — Por quê?


  — Não sei dizer, é só um palpite. — Minutos de silêncio e Dora argumentou: — Desculpe-me, meu amor, eu não queria que ficasses preocupado.


  Alfredo nada comentou. Entretanto também sentia algo errado com a religiosidade tão repentina de seu irmão e em tudo o que Honório pensara assumir em nome de Deus.
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  Oportunidade de crescimento


  Na manhã seguinte, bem cedo, conforme combinaram Honório pontualmente estava na igreja. Com satisfação foi recebido pelo pastor Freitas e um outro irmão da congregação que já o esperava.


  — Honório! É com imenso prazer que te temos aqui! — disse o pastor Freitas apertando-lhe a mão e puxando-o para um abraço. — Deixe-me apresentar-te! Este é Alcides, nosso irmão na congregação.


  O novo conhecido cumprimentou-o com satisfação.


  — O digníssimo pastor Freitas contou-me teus pesares e isso muito me sensibilizou — falou Alcides em tom comovedor. — Porém, eu gostaria de esclarecer que, independente dessa apresentação feita pelo pastor, eu procuro um funcionário responsável. Sou proprietário de um pequeno armazém e necessito de alguém a quem possa depositar minha inteira confiança. Quando o pastor apresentou-me teu perfil, acreditei ter encontrado o funcionário ideal.


  — Pois bem, senhor Alcides — disse Honório —, eu me coloco a tua inteira disposição. Tenho aqui toda a minha documentação e trago também as cartas de referência de meus dois últimos empregos.


  — As cartas não serão necessárias, entretanto a documentação terá de ser apresentada a meu contador. Apesar do meu empório não ser muito grande, faço questão de ter meus funcionários registrados e com todos os seus direitos garantidos. Quanto ao salário, este ficará em torno de setecentos cruzeiros. Está bom pra ti?


  Sem titubear, Honório aceitou emocionado:


  — Sim, claro! Sem dúvidas!


  — Irmão Alcides — interrompeu o pastor —, o caro irmão me falou sobre a casa que tens para alugar, creio que o irmão esqueceu-se desse detalhe.


  — Ah, sim! Como pude!… É que tenho algumas casas de aluguel e para alguns funcionários com família eu costumo alugá-las e fazer o desconto da locação direto na folha de pagamento, caso seja de teu interesse…


  Honório ficou maravilhado. Vieram-lhe à mente as cenas que se repetiam todas as noites havia cerca de oito meses na casa de seu irmão, onde só havia um quarto, sala cozinha e um banheiro. Portanto, para acomodar a todos, até embaixo da mesa da cozinha haviam de espalhar colchões a fim de poderem dormir.


  — Não sei como posso agradecer o senhor! — exclamou Honório com os olhos transbordando lágrimas. — Não sei o que dizer!


  — Então não digas nada, homem! Aceite o emprego e a oferta da casa!


  — Sem dúvida que aceito! — respondeu Honório. — Nem sei como agradecer!


  O pastor Freitas virou-se para Honório e comentou:


  — Irmão Honório, agradeça a Deus. Agradeça aos anjos do Senhor que o colocou no caminho da luz, no caminho do bem e do amor para ser socorrido e não deixou aqueles pensamentos tenebrosos se tornarem realidade. Pois se o anjo do Senhor não aparecesse para sussurrar-lhe aos ouvidos suas preces, o demônio te teria tomado conta da alma.


  Honório sorriu de satisfação porque sua vida começou a ter propósito de melhorias.


  Embora ele acreditasse que sua entrada em uma igreja evangélica, bem como o emprego que acabara de arrumar e a saída da casa de seu irmão, fora uma mera casualidade, o que, logicamente, não foi.


  Apesar de não perceber, muito menos acreditar, Honório era amparado pelo plano espiritual devido às preces e os pedidos de seu irmão Alfredo, que muito acreditava no auxílio do invisível. Cabendo lembrar que nenhuma oração ou pedido deixam de ser observados pelo plano espiritual e amparados na medida do possível.


  Honório não dava atenção aos pensamentos mais sublimes que continham uma elevada carga de instrução e apoio espiritual superior.


  Entretanto, quando em sua mente começou a vigorar instintos monstruosos inerentes as mais perversas fraquezas humanas, naquela tarde na praia de Copacabana, ele foi guiado a entrar em uma igreja que elevava o nome de Deus como Onipotente, sendo esse o único lugar onde conseguiu paz para seu espírito perturbado.


  Os freqüentadores daquela igreja evangélica chamavam-se de irmãos por acreditarem em um único Pai. Diante dessa irmandade e até mesmo por causa dela, os adeptos se auxiliavam material e espiritualmente em nome de Deus.


  Honório foi alertado por essa doutrina que os nossos pensamentos são invadidos pela vontade ou pelos desejos traiçoeiros de espíritos inferiores, aos quais eles denominam demônio ou satanás. Essas mesmas criaturas são reconhecidas, no Espiritismo, como nossos irmãos. Espíritos ainda sem evolução, sofredores e infelizes. Tais irmãos sem instrução e com o coração endurecido pela falta de perdão e amor incondicional, recusam auxílio para a sua elevação, à qual todos os seres vivos têm direito, independentes da etapa ou escala espiritual na qual se encontre. No Espiritismo, o comum é a denominação dessas criaturas como obsessores, mas isso em casos em que haja uma perseguição muito ostensiva por parte do desencarnado. No entanto, é bom lembrarmos que também existem os obsessores encarnados que podem se dedicar exclusivamente para tentar prejudicar outro encarnado.


  Naquela mesma semana, Honório começou a trabalhar. E na seguinte ele, com toda a sua família, mudaram-se para a nova casa.


  Em meio a tantas arrumações, Honório não teve tempo ou lembrança de sequer dizer obrigado ao seu irmão Alfredo que o apoiou moral, espiritual e financeiramente por quase um ano em sua casa.
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